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, Começo hoie o reuniõo do CEL

lise os programa$ de aGç

organiza0oe$ de massas

Ameoçq su
sobre Angolo

- 
Çeyerno lonço opelo
ô mobilizoçõo gerol

-oTricono

nente, o ministro da Defesa
da República Popular de

Angola, Iko Ca¡reira, àpre.

Iou à cmobilização geral

lrnedlata> de todos os meios

ds defesa do pals e aûunr

ciou a instauração do rece

Iher obrigatório nas princl
pais cidades åo SuI e do

Leste do país. (Mals nott
clárlo na págl¡e 7).
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blica irmã de Cabo Verde,

profongando.se até amanhã,

mais uma reunião ordinária
do Comité Executivo de Lu.
ta do Partido. A fim de
participar na reunião deste
importante órgão do Parti.
do, seguiu ontem à tarde
para aquele pals irmão, o
camarada Luiz Cabral, Se'
cretárioGeral Adiunto do

so Conselho de Estado, che
fiando a delegação dos
membrds-õ Comité Exer
cutivo de Luta do Partido
presentes na Guiné-Bissar¡-

Entretantq já se encon
tram desde a sema¡a pasr
sada em Cabo Verde, os
camaradas José Ararljo, Se-
cretário Execr¡tivo do. CEL
e Otto Schacth, Secretário

Guiné do PAIGC, a fim de

prep¿rrarem esta rer:nião
rpara que a sua realização
possa trazer rnals rpndlneq.
tor.

A reutião ordinária do
CEL do Partido fará o ba-
Ianço das actividades do
PAIGC, desde a rlltima reu-
nião; serão ouvidos relató-
rios de nissões que foram

Superior de Luta no extet

rior e o relatório da Co
rnissão de C,ontrolo do Par.
tido. Também serão discu-
tidos e analisados as acti.
vidades e programas de
acção das organizações de
massas. Vários outros pon-
tos ligados à vida do nosso
Partido-oPAIGC-serão
discutidos nesta rermião.

LUANDA - Aviões de re

conhecimento d,o regime ra-

cista de Pretória teriam vio-

Iado o espaço aéreo ango.

Iano, penetraado por vários

pontos da fronteira, e che-

gando mesmo a sobrevoar

a cidade de Luanda-

Perante o que foi consi'

derado uma agressão imi-

Inicia.se hoje na Repú. PAIGC e Presidente do nos, do Coqselho Nacional da incumbidas pelo Conselho

t
)

Durante tr€s dias, a Co.
missão de Estudos Rodc
viários, constitufda Por
delegações de Angola, Me
çambique, GuinåBissau,
Cabo Verde e S. Tomé e
Prûicipe, estéve retuúda em
Bissau, numa das salas do
Comissariado dos Î¡anspor
æ¡. Eu¡a¡to.¡s se¡¡ões dB

.il

tiabalho, os defegados dos

cinco palses fize¡am um es-

tudo das formas de entrer
ajuda a curto e médio Pra'
zo uo domlnio do abasæci'
mento técnico material, con

tinr¡aram o esttrdo,e anáIi
se das formas téi:nico.orga

(Condnua n¡ Pó9.' 8)

Acompanhado de uma

importante comitiva gcler-

namental, encabeçada pelo
camarada Comissário Prin-
cipal, João Bernardo Vieira
(N no), o Presidente Luiz
Cabral visitou na manhã
da passada quinta-feira a
cooperativa "12 de Setem-
bror.

Fundada em Março de 77

pelos antigos condutores
dos Armazéns do Povo e

situada a 10 Km de Bam-
badinca, entre a estrada
que liga esta localidade

a XitoIe, a cooperativa

constitui r¡ma experiência
piloto no cultivo de ana-

Trai¿.

Os cerc¿ de 50 trabalha.
dores, entre eles sete mu-
Iheres, também se dedicam
ao cultivo da banana, cana
de açúcar, arroz, mandio-
eã, hortaliça, tendo jâ
plantado milhares de plan-
tas de mangas, cajú, altaca-
le, Iaranja e ouras árvores
de fruta. À criação de'ani-
mais, embora'ainda em fase
de experimentação, também

laz pafie dos planos da
Cooperativa.

Durantea visitaàpro-
priedade, o camarada Pre-
sidente conversou com os
trabalhadores para auscul-
tar os problemas que se Ihe
põem no seu dla a dia. Es-
tes são de vária ordem,
desde a 'falta de materia,I
de Iavoura até de assistên-
cia técn'ca por parte dos
responsáveis pela agricul.
tura,

(VER REFIORTAGEM NAS
CENTRAIS)

Presidente
Toibert
deixou
Cqbo Verde

De regresso ao seu

país o presidente da Li-

béria, WiIIiam Tolbert,

deixou a RePúb,Iica de

Cabo Verde, no sábado

passado, onde efectuou

una visita oficial de

dois dias à frente de

uma imPortante delega'
ção governamental de
17 membros. No fim das

conversações com o Pre'
sidente Aristídes Perei-
ra os dois Chefes de

Esiado assinaram um
acordo de amizade e de
-cooperação.

Num oomunicado con-
junto difundido aPós as
reuniões de trabalho, a
Libéria e a República
'de Cabo Verde afirma'
ram estar decididas a

fazer da Á,frica Ociden-
tal uma zona de Paz e
de cooperação, dentro
do respeit'o dos princí-
cípios de.não ingerência
nos assuntos internos
de cada Estado.

Por outro lad,o, o Pre.
sidente Tolbert cqnvi.
dou o Presidente Aristi-
des Pereira a visitar a
Libéria. O convite foi
aceite e adata será
posteriormente Írarcâ-
da.

Fqleceu Alsdi" Sonhó
secretório do ANP

deoois de ter contactado
Faleceu anteontem, YIti- ,o' t¿*i que seguia Do s€D-

ma dum acidente de viação, trd'o contrário, foi inespera-

o carnarada Àrmando AIa- damente atropelado por

nal Popular e deputado pe-

Io Sector Autónomo de Bis.

sar¡"

O acidente ocorreu a uns

200rn do controle, entre o
aeroporto e Brá, quando
regressava de Cantchungo'

À vltima viu-se obrigada
a parar por falta dg com.
bur¡tlvel na sua viatura, e,

dje Sanhá, segundo secre'
tário da Assembleia Nacio' (Contlnr¡a ¡a págbd t)

T¡rminsu a reun¡ão da CER

¡Esta rermlão, não fol senão a coudnuação do espíú"

to de entendtmeÛto qr¡e sempre prevaleceu nns nossas

relações de amlzade e de sollda¡iedadg ontem no fra'
gor da luta, entre os nossos povos e Partldos, hole entre
os nossos Governos soberanos, em busca de soluções

comrüxr para os tlossos problermas aflnsr. - frisou o ca'
marada Manr¡el Santos (Manecas), membro do CSL do

Panido e Comissário de Estado dos Transportes e Turis'
mo, no encerramento da rer¡nião da Comissão de Estu-

dos Rodovifuios.

Presidente Luiz tabral
u¡sita a tooperativa
"l2 de $etembro"
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Dos leitores

Que aspectos negativos
tem o toto¡ola ?

Camarada Director:

Ilm provérbio popular diz que cos olhares furr'
tivos de ¡m crocodilt¡ não impedem r¡¡na cianoa
passar>. Eu também co¡rsídero gue o meu ponto
de vlsta contrfulo, em certog aspectos, à introdu.
ção do TOTOBOLA no nosso país, não aftera o
prosseguimento do processo totobollstico já ini.
ciado. Que as pessoas me chamem de pessimista,
ou coisa que o valha, mas trata-se apenas de um
desabafo daquilo que sinto.

l.lão há dúvidas nenhumas que o Desporto na
Gt¡iné Bissau está fraco, tanto do ponto ds vista
de motivações dos jovens atlgtas, como sobretudo,
do ponto de vista de inexistência de condições ma.
teriais e financeiras. Os bilhetes de acesso aos es'
¡ádios e outras taxas desportivas são insuficientes
para o fundo necessário para a criação de meios
e desenvolvimentð harmonioso das diferentes mo.
dalidades-

O Totobola surge, então, püâ entidades com.
petentes, como uma das soluções visando ultrapas-
sar alguns obstáculos de ordem económica e, aos
olhos da massa trabalhadora, como um sonbo
obsequioso de agarrar um prémio e enriquecer
mais facilmente (se bem que, nalguas oonqur€os,
nem chega para tratar das documentações do pr€r
mio).

AtribUi-se aos totalistas o termo de (pessoas
dc.¡orteu. Por optnião pessoal, näo existe s rsor
te>, e o ter:rno não passa de uma palavra subjecti-
va e de ideias vagas, criado por nós próprios. A
,¡erdade é que muitas pessoas (Iá isso eu sei), com
rm desejo sôfrego de algum dia Ihes vsnha ¿ cSor-
te>, sacrif'caÍr o seu pequeno almoço ou alguns
tostões que serviriam para <nivaquinesr (factores
indispensáveis para a saúde), em troca de algumas
apostas do Totobola. E são capazes de viver je
gando até rrrorrerem velhos, sem que nenhuma vez
Ihes venha a {sorter.

Dez pesos ou trinta pesos semanais em apos'
tas podem não ser grand€ coisa para muita gente,
mas s.gnificam muito p?r'a a esmagadora maior"a.
Do Totobola, apenas extraio dois aspectos positi-
vos: a contribuição dos concorrentes para uma
causa nacional que é o desenvolvimento do des-
porto e, em parte, o facto de um fumador deixar
num dia, de comprar um maço de cigarros ou fo-
Ihas de tabaco, para pagar o seu totobola, já é um
passo na luta contra as doenças U" *"ro nt t
monar crónico - essa contribuição parece dimi'
nuta, mas merec€ registo.

Já que o Totobola existe, considero indispen
sável a adopção de equipamentos técnicos moder.
nos na realização do escrutínio, ds modo a que
os concorrentes sem o (pequeuo almoçor a que
me re'lerí. não se sintam algum d'a prejudicados,
mso consigam acertar e os seus resultados passem
despercebidos pelos escrutinadores, como aconte-
ceu no terceiro concurso, em que a divulgação da
chave do Totobola teve de ser rectificada.

N'DOUtsA EIAGUE

Responde o Povo

Que pensü do festivol
Em homenagem ao falecido músico guineense de re'

nome nacional, José Carlos Schwartz, o Comissariado
de Estado da Informação e Cultura promove um festi.
val nacional de canções, Qll€ culminará com o aniver'
sário natalício do homenageado, em 6 de Dezembro pró-
ximo. Neste festivaf, tomarão pafte artistas de todas as

regiões do país, que irão apresentar uma grande varier
dade de temas nacionais, desde o fofclone, canções tra'
dicionais, até à canção moderna. Tendo em conta o pa-
pel desempenhado por este artista e político no quadro
da nossa Iuta de libertação, no nosso inquérito de hoje,
três pessoas falam-nos d¿ importância desta iniciativa
e do,valor do saudoso José Carlos ua cuftura nacionaf.

O p6is

4.^ Assembleio A
PrePqrodo p(Iro

nuql de Sqúde
Dezembro

Director
do lndústrio
Alimenfqr
segu¡u
poro o lttílio
Em rnisSão de serrriçO,

seguiu ao sábado passado

para a ltáIia o ca¡narada

troão Cardoso, Director da

Inùtstria Alimpntar.

Naquele pals, o camarada

João Cardoso anaTisa¡á as

condições dg fonæcimento

de maærial para o trata.
mento do cajrl no nosso

pafs e o seu respectivo fÍ-

nânc¡anento.

Anæs do seu regresso, o

Di¡ector da Indústria AIi.
mentar passará por Lisboa
a fim de contactar algnmas
firmas interessadas em-eIa:
borar este pr-ojecto Para lro:
dermos coûrparar as pro.
postas. Também contaetará
outros fomecedores ligados
'às nossas .u¡idades alimen
t8rs¡,

Á tV Assembleh Anual
de Saúde está a ser prepa¡
rada para o próximo mês de
Dezembro, no perlodo de 11

a 17 em Bissau. É uma reu-
nião anual em que partici.
pam delegações conjuntas
do Comissariado de Sartde
e Assuntos Sociais da Guinê
.Bissau g do Ministério de
Saúde de Cabo Verde, para
a discussão de variados pro.
blemas que afectam o fun-
cionamento e o desenvol-
vimento da Satlde nos dois
países irmãos, anáIise dos
trabalhos efectuados nos
anos anteriores e Para o es.
taoelecimento de programa
de acção em cada a¡Ìo ser

guinte.
O objectivo de juntar os

dois departamentos na dis.
cussão dos mesmos proble-
mas üem as suas vautagens,
tanto do ponto de v.sta Po-
Iltico (dentro do esplrlto
de complementar{edade das
acttvldades entre-os- departa.
mertos de ambos.os Pafses),
como,do ponto de vista do
alcaneæ de ,nelhores solr¡:

ções, saldas das experiências
vividas pelo5 dois ¡lovos ir
manados na mesma luta,

ÀIém das habituais rqlre-
sentações de delegados re-
gionais da Gtriné e Cabo
Verde, participarão este
ano, pela primeira vez, dele.
gações de Angola e Moçam-
:bique, que apresentarão os
seus relatórios sobre a situa.
ção sanitária naqueles paí-
ses e participarão também
na discussão de vários te-
mas, repartidos por subco'
missões da Assembleia. A
presença daqueïas dua5 de.
Iegações não deverá influir
nas deliberações finais entre
os departamentos de saúde
da Guiné e Cabo Verde, ser-
vindo apenas para trocas de
experiência.

De acordo com as infor'
mações Prestadas PeIo Dr.
Vidigal .Amaro, um.dos'.efe:
mentos encarf,egues de pre.
parar o programa da reu'
nião, os temas sobre oS

quais versarão os trabalhos
da Quarta Assembleia refe-
rem-se ao desenvolvimento

comunitário - considerado
o ponto de maior atenção
sobre o qual a Saride tra-
balha em coJaboração com
o departamento da Agri-
cultura na criaçrio Ce cen-
tros comunitários integra.
dos n'c SUI do paÍs. Outros
pontos scrão a política de
quadros, estatuto orgânico
do CESAS, abastec mento
cle água potávcl, plano na-
c-orial de vacinaçäo, intc-
gração das estruturas dos
serviços desaúdee,
para além de outros, a po-
Iítica de luta contra as
grandes endem'as - Iepra,
tuberculose, paludismo e
oncocercoge (mais predo-
rnlnante do SUI do país e
provccado por insectos).

Para acompanhar as ses.
sõ.^s clc trabalho que de-
correrão no salão do III
Congresso,"haverá exposl'
.ções fotograficas sobre a
saúde, artesanato e activi-
dades culturais e ainda es-
pectáculos do grupo <Esta
é a nossa Pátria Amadao e
do "Mama D'jombo>.

fffió r 0 Cabrol no sul do P,dI rs

O camarada Mári'o Ca-
bral, Comissário de Estado
do Desenvolvimento Rural
(CEDR), que vem efectuan-
do depois que tomou Pos-
se visitas de trabalh'o às

regiões do interior do País,
a fim de se inteirar de to-
das as actividades quc o
seu Comlssariado está Ie-
vando a cabo nessas loca-
Iidades, deslocou-se no Pas-
sado dia 2, às rcgiões do
SuI, respectivamente Tom-
}¡ali e Buba. Nesta sua via-
gem de trabalho, o câÍlâ-
rada Mário Cabral que se

tazia acompanhar de aI-
guns responsáveis do C.E.
D.R. e do Comissariado de
Estado dos Combatentes
da Libcrdade da Pâtria,
reuniu-;e em sessão de tre-
balho com os presidentrs,

dos Com:tés daquelas duas

regiões ctc SuI resPectiva'

mcnte carnaradas Vasco

Salvador Correia e Quemo

Mané. Naquela sessão, fc-
ram abordados vários as-
suntos respeitantcs arc Cc-
missariado sob sua chefia,
nomeadamente o tipo de
actividad:s a desenvolver
em cada uma dessas re.
giões e também c¡uestões
relacionadas com as tar€-
fas que precisam ser leva-
das a cabo durante a
é¡roca seca, por exemplo, o
fecho de rios para 'o aprc-
veitamento de bolanhas
p'¿ra a, cultura do arroz.

Para além de Catió e
granja de T'ombali¡ o câ-
marada Mário Cabral visi-
correm acções de experi-

tou Caboxanque, onde de-

mentação e vulgarização

da cultura do arroz, o C.E.

P.I. (Centro de Educação
Popular Integrada de Cu-
far), onde foram explica-
dos os trabalh,os que estão
sendo Ievados a cabo a
nível educacional, em Ii.
gagio'corn o DEPA (Depar-
tamento de Experimentação
e Plodução de Arroz), no
sentido de vulgarizar nes.
sa árc¿ a cultura do arroz.

Depois disso, a delegação
chefiacla pelo Comissário
do CEDR teve.outra sessão
de trabalho com os res-
pr:nsáve:s de agricultura
caboxanquenscs.

No sábado de manhã, a
delegação deixou Catió
com destino a Fulacunda,

'onde foi recebida pelo ca-
marada Quemo Mané. Aí,
visitaram o Iugar escolhi-
do para instalar futura-
mente os camaradas co¡rt-
batentes da liberdade da
Pátria que irã,o dedicar-se
aos trabalhos da agricul-
tura. A delegação seguiria
posteriormente para Buba,
tendo-se informado sobre os
trabalhos que al estão sen-
clo desenvolvidos, bem
como sobre as dificulda-
des existentes.

De salientar que foram
an'ctados todos os factos
constatad,cs, bem como as
questões levantadas, com
o objectivo de procurar re-
sofvàIos denûo das possi-
bilidades existentes .de mo-.

mento .no pafs

AIlu Bary (comlssão
coordenadora do Festlval)

- cEm primeiro lugar, gos'
taria de dizer que estê festir
val é a nossa primeira ex.

periência no campo de or
ganuaçáo de festivais e, es-
pero gue, com a colaboræ
ção dos elementos gue fa.
zem parto då comissão,

noctCIno
poss¿¡mos chegar aos nossos

objectivos. Quero também

dizer que este festival é o
primeiro do género, visto
que nele vão tomar parte
não,só artistas da cAPitaI,
como também os das res.
tantes regiões do país. Por
outro lado, este festival foi
promovido no intuito de
engrandecer o dia 6 de De-
zembro, que todos nós sa-
bemos ser a data do nas'
cimento de José Carlos,
percurssor da mrlsica mo.
derna nacional. Nesta or-
dem de ideias, penso que
todos os joven¡ d¡ nossa

terra devem sentin'se orgu-

Ihosos de participar, para

assim darem a sua contri'
buição na valorizagão do
projecto em vista,: gue é o
da promqção ds uma figt¡'
ra exernplar no campo da
cuftura nacional. Resumin-
do tudo isso, queremos dar
provas de que sornos s s€-
remos capazes de levar a
cab,o as tarefas que nos são
incumbidas. Para finalizar,
pedimos todo o apoio ner
cessário por parte dos mú.
sicos, para que possamos
realçar o dia ó de Dezem.
b¡p, græ val ¡nercar u¡na

data hÍstórica no campo da

cultura da nossa terraD.

Carlos Alberto, e¡tudan"
1s - cAcho que.é.uma,boa.

iniciativa, porque realmente

vai permitir que os jovens

de todas as regiões do nos.
so país, se encontrem na
capital, a fim ds manifes.
tarem todo o apreço àquer.

'Ie'que fei s,grande m:Iitan-
te .da causa da cultura do
nosso por¡o. O festival dp
m¡lsica que terá fugar'no
próximo dia,ó ,tle Dezem..
bno, exije de todos nós, jq
venc.-,'dËsta rterrar gm'çþrr, r,

ço sem fÍm para eue na rea.
Iidade possa vir a têr o si.
gnificado que deve ter..Por.

tanto, Espefo gtre os restrþn.

sáveis pela orgmlzação,,

-ds¡!p rrma dedicagão total .

para que isso oorra da me¡
Ihor maneira possfiæI,. Quer
ro terminar realçando.esta
boa iniciativa que o Comis.
sariado da Informaçäo',,e
Cultur¿ te\æ; ao pnofiulrntr:
unra mani.festação d€st6 tEe- r

vergadura e, desde j6, apro-
veito para , felicitar.tqtrlb...
quc vier,a ganh¡ri€ste ñBt
tivrL.;

I em homenCIgem o José Cqr los ?

lã¡l¡¡¡ t eNO PIN'TClIAr Qul¡tr.Fdr¡r "9 als'f{wcffiro -lþ, Jtr97&r :



Cabo Verde

Corr a errtrada sm fuDcic.
namento do Primeiro 6srnuta-

dor telex, foi inaugurada na

cidacle da Praia a rede nacic'

al de telex. A nova rede sel-

ve jâ onze assinantes e eûcor^¡

tra-3e instalada numa dePer'

dên.cia dos Correios e Telcr

comunicações da caPital. À
cerimónia oficial asslstiram

o secretáric?eral do ¡{inisté'
rio de TransPortes e Coanuni'

cações, ç¿¡¡¿râda Antóni o

Omar Lima q o directorr3eral

dos Correios e Telecomu¡ica'

ções, canarada Te¡êncio Grc'
gório Alves.

Os dois responsáveis usârarn

da palavra Para se referirem

à oferta, Por Parte dos Cor'
reios e TelecomunicaçõeP de

Portugal, d,o comutador telex

agora em funcionamento e à
sua instalaSo, feita Por uma

Resu ltodo s

þos¡t¡vos
ho plonloçõo

A carnPanha de Plantação

das 500 rnil árvores, teve

em S' Vicente, uma feliz e

ded'cada anteciPação ao

Iongo de 150 hectares fron-

teiros à cidade do Mindelo'

descle o Cemitério até aos

depós'tos SheII, na

Ribe'ra cla Vinha e na Ri-

beira Craquinha aÉ Fer'

nando Pó e as instalações

das FARP, o GruPo dos

Ám gos da Natureza têm já

Dlantadas e verdejantcs Pa-

r^ cima de mil árvores'

equipa técnica da Marconi'
Realça.ram, Por outro lado' a

importâncra d,os serviços a

partir ds agoÉ Prestados Pela

re¡Ce de telex, corno meio fun-

damental de comunicaéo es'

crita e corno elo de ligaSo
entre as diversas Partes ds ten
ritório naional, Por u¡n lado'

e entre Cabo Verde e a quase

totalidads dos Países do mu&r

do.
¡ rede nacional de telex

foi oficialmente inaugurada

com o envio de três mensa'

gens ao6 serviços administrati'
vos dos Correios e Tolecomu'

nicações de Portugal e da

Companhia Potuguesa Rádio

Marconi, a anunciar a entrada

em funcionamento dos serïi'

ços e agrado:er a colaboraÉo
prestad¿' Várias outras mensa.

gen. foranr iguatmentg dir{gir

Vó rzeo

Jviz

das a todos os assinantes a cc' em plena fincionamento' as'

cunicar a ligação ao 'comuta' opgrações da nede de telex fa'

dor central. A primeira líga' zerl.''e autonâtica e per¡naten'

ção comercial foi estabelecide temsnte e dispõem de ligpção

pelo correspondente da Agên' com tod'o o muni:lc, feita atrar

"iu 
Portuguesa de Notlc¡as vés do comutado'r interconti'

(ANOP), ern Cabo ygrde p6' nental da R'ád'o Marconi' lns-

ra anunciar 'o acontepimento' talado ern Lisbqa'

Segundo notiia o <Voz di A central dA praia estâ
Povo>, ûo próximo mês de Ja' eouinada þm uma <posição
neiro, igual comutador telex' *unLU para poqueoos ped:'
também ,oferecido pelos Cot' dos de informaSo 6¡ sufros
reios de Portugal, serâ Instala' servicos de particr¡laræ e tem
do r¡a cidafu do Mindelo, em 

"rr"*å 
,r- pàsto p(rblico, ta¡r,.

5. y¡çeF'te, para serviço d:s 1' bém Þara serviço internacional.
sina¡tes das llhas de Barlal pmbora nao haia ainda um ho.
vento, ficando e[tr€tar\t¡o liga' rário definido, prqvê se o seu

do ao 'comutador da Praia. funcionamento p""" além das
Só a falta de aparglhos tet' horas nonnais de serviço, a

minais não permitiu satisfaztF fim de pe{s¡ s¿lisf¿zer todos

Íi,,i":,Ïjlti;'î" -i.ätoll"iã o, p.¿iio, de serviço p{rbrico

extensões, capacidade rnâxim" de telex' naturalmente conslde:

dos dois comutadores, quando ráveis na capital'

AMILCAR CABRAL

revolucionâria

Prala Iá tem rede de telex

A prâtica

do Componhio

populqr tomo P

T¡I. DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE

DE PINDJIGUITI (*)

Na Guiné quando o inim'go com a sua falsa pc-

Ilticå, tentJ desmobilizar o nosso povo por meio

de falsas promessas da sua (campanha psico sociali'

bem comõ por meio de espantalho neocolonialista
de uma aGuiné melhor>, os seus agentes armados

tentam, através dos poucos meios aos quais podem

ainda recorrer (principalmente através dos bom-

bardeamentos aéreos), prejudicar o mais possível

as nossas populações e os nossos combatentes'

Chegaram a queimar uma parte da5 nossas colhei'
tas em Como, Corubal, Kinara, e Tombali, com

fim de reduzir as populações à fome e, deste modo,

impedir a nossa luta' Aquando de algumas incur-

sOes e acções combinadas chegaram ao ponto de

não apenas raptar ou matar vários elementos da

populàgão, mas também de roubar arroz, gado e

i*t p.tt alimentação das suas tropas, ceicadas

nos acamPamentos.
AIgUns combatentes, responsáveis e militantes'

cairam ou foram feridos no campo de honra, bar

tendose heroicamente pela Iibertação do nosso

povo e pela realização do Programa do nosso Par-

tido; os seus nomes ficam para sempre gravados

na história do nosso país' Como é hábito, o núme'

ro dag nossas baixas no decorrer do ano será co'

municado a todos os militantes nas reuniões do

Partido o¡¡ em comícios com as populações'

Em Cabo Verde, como já dissemos, a Iuta to'

osse

Já em 1967 o engenhe'ro

loao POuou tinha Promov:-
do a Plantaçác em ó hecta'

res ðe 1500 acácias' Mas a

taita de cuidados nos dois

orimeiros anos e a intensa
^a""u oar" então sobreveio

fez mårrer muitas dessas

árvorcs.

Regressando em 1971 à

cidade do Mindelo estrita-

mente coadjuvado PeIo en-

genhe'ro técnico agrícola

íoaquim Santana, o conhe-

cido administrador da

SheII reassumiu em Sþtem-

bro do ano Passado o Pa-

oel de verdadeiro motor

äesta camPanha Iouvável
que está a imPlantar na

ilha de S. Vicente um aL:-

têntico Pulmã'o verde e na

cidade do Mindelo um belo

Parque MuniclPal

No acto da sua tomada

ds Posse ao cargo de Juiz

Popular de Yârzea ComPa-

nhia, o camarada José AI'
ves Ramos Tavares, declr
rou aceitar desinteressada'

mente e de Iivre vontade

o mandato que Ihe é con'

fiado, afirmando a sua to'

tal fidelidade aos Prlnci'
pios e objectivos do PAIGC'

Assistiram à cerimónia, o

camarada Manuel Tolenti'
no, rePresentante da Diree

ção Nacional do PAIGC,

Manuel Pereira Silva, mem'
bro do Sector Autónomo
da Praia do PAIGC, João

Henrique Oliveira Barros
representante do Tribunal
Judicial de Sotavento e

do Ministério da Justiça e

Manuel dos Reis da Luz, re
presentante da Comissão

Fogo

Chuvas lorrencia¡s

cortam vias de c omunicação

Dinamþadora dos Tribunais fazer à especulação s ao

Populares. açambarcamento pelos per

No decorer da cerimónia, que{ros comerciantes' O Juiz

o camarada Manuel Perei' de Sotavento referiu'se ain'

ru, m"mb.o do Sector Au- da ao problema da descen'

tOno*o da Praia do Partido, tralização da iustiÇa e cha'

fez uma breve intervenção mou a atenção dos recém'

em que se debruçou sobre 'empossados para as difi-

o q* f"i feito pelo nosso culdades que irão €tircontrar
paäiao s Governo nestes no cumprimenþ cabal das

três anos de independência. suas funções'

Focou em seguida o papel Para finalizar' fafou o ca'

dos tribunais populares-na marada Juiz Presidente do

educação clvica das' pessoas. Tribunal Populæ de' Váf
ã r"roo p-or fim sobre a irr' z.ea b Cirmpantrb 'sobre

portância concedida pelo 'uma iustig' rlov& que 3e

nosso Partido aos tríbunais' p¡stende educativa 'e dC

populares. reabilitaçeo 'social dos de'
' úuoo também da par lirtqueutes na sociedade que

Iavra o camarada João se pretendB constxuir isenta

Ilenrique Barros, para falar de explomção do ,hmrm
do papel futuro dos tribrr Be'Io t¡onrm'
nais påpulares na sociedade Uma idêntica ceriurónia

ooo. qo" se pretende cons' teve Iugar igualmentg e¡n

truir naãuel" p"tt irmão; Tira:'chapetr, zona subur'bana

do combàte que eles der¡em da cidade da Praia'

A transPortar água' re-

sando. fazendo covas, a tra-
iar dos vivciros e a limpar
50 trabalhadores dedicam

diár'amente, nesta altura
do ano, os seus cuidados

aos milhares e milhares
de árvores, Protegidas em

boa parte do vento Por bi-
dons com 90 centímetncs
de altura. Para além do

apc'o de diversas entidades
oficiais, dois mil contos (a

80 escudos Por Planta) ali
estão já emPregados.

Violentas druvas regista.
das na .lha d'c Fogo, cau-

saratn enormes Prejulzos
nas vias de comunicações
na zona norte, tendo soter
rado algumas casas e dani'
tlLaOO S{jf.An1dflt9, S'rII COI]'

tudo causar desastrcs Pes-

soars, dezenas de caPrinos'
Muitas ánores foram

por out¡o Iado anastadas
nas enxurradas.

Entret¿rnto várias medi-
das visaudo fazer face à si'
tuaçE[o, e integ¡adas na

campanha de combate às

r-r(),", ilS diarreLt:as, estão

tendo êxito no Fogo, veri'
t c¿¡nd: -;, grande o.minu -
ção dos focos de moscas
com as fatrinas e valas

abcrtas nas várias localida'
der',

Essas acções estão, con'

tudo, a ser Prejudicadas

PeIa irregglaridade de

abastecimento de combus¡

tfveis.

ÀBERIT]R.II DO AI{O
LECTIVO

IIm intenso Programa de

preparação do ano escolar'
marcou a primeira fase de

abertura das aulas da ins
trução primária na IIha do
Vulcão, que tiveram efecti-
vamente inlcio no Passado
dia nove com 140 Professo'
res e um número de alr
nos superior ao do ano Pas-
sado. Seis vagas de Profes'
sor primário estão ainda
por preenehcr.

Futebol chinês
em Cobo Verde

Uma equipe de tutebdl
da provfncia dg Shmfimg
(República Popular da Chi.
na) efectuará dois jogos

em Cabo Verde, entre 7 e 14

do próximo mês, respectiva.
mente contra as selecções
de Barlavento, no Mindelo,
e de Sotavento na Praia.
Essa deslocaçäo ficou deci'
dida numa reuniäo realiza'
da entre o encarregado dos
Negócios da Reprlblica da'

China s üInâ delegação
desportiva do pafs irmão.

Também foi abordado,
durante a reunião, possibi-
Iidade de uma equiPa cabe
verdiana ss desfocar à Chi'
na, no próximo ano, deven'
do o assunto ser Posterior
mente tratado a nlvel da
cooperação ent¡e os dois
pafses. À intensificaçâo da
cooperação desPortiva entre
os dois pafses amigos foi
outro tema da reunião.

fna uovas fonças e desenvolve-se rapidamente, pro'
'vocando q pânico no seio do5 colonialistas portu'
,gtleses, estes cometeram crimes giaves contra os

trabalhadores de Santo Antão em revolta e pren'

deram, julgaram e condenaram um número impon

tante de patriotas. Apesar deste ser um facto que

encaramos com muita apreensão porque conhece'

mos a natureza criminosa dos colonialistas portu'
gueses, a prisão ou a condenação de compatriotas
õomo Lineu Miranda e os seus companheiros não

poderiam contudo intorromper a marcha da nossa

Iuta no arquipéIago. PeIo contrário - e a nossa

experiência na Guiné provou claramente - o âu'

mento da repressão contribuirá pata dar um novo

impulso á luta, para consolidar a posição do nos

so Partido e para interessar camadas mais vas'

tas da população na causa da Iibertação do nosso

povo.
2. A NOSSA ACçÃO

Vitória5 importantes foram com efeito alcança-

das pelo nosso Partido durante l9ó9. Mas cstamos

to,rlr:rq de acorclo ao afirm"rmos que, d: todas as

vitórias, ¿5 mais significativas é o próprio facto de

termos continuado a nossa Iuta com êxito' de a ter'
mos desenv<¡luido e retorçado em todos os plancs,

nomeadamente no plano da acção polltica e ar
mada.

í*) Retatórlo sobre a sltuação da luta, Janclro de

1970 (Extractos).
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Reportagem

cÀ lnìd¿atir¡a da criação desta coo{rerativa partiu do
corn4rada Presldente Luiz Cabral>, foi com estas palavras
que o camarada José Vermelho Pcreira, prirneiro res-
ponsável pela Cooperativa "I2 ds Setembror dos antigos
condutores dos Armazéns do Povo, iniciou a narração
da história do nascimento daquela cooperativa.

<Uma vez-prosseg-:iu- o camar¡cla Presidente vlsltou
o¡ A¡mazéns do Povo e encontrou-nos Quase todos sen'
tados, facto que o chôcou mutto. Travámos conversa
e ele pergrmtou-nos o que é q.tu podla fazer para nos
aludar. Entãq €.'ú vlrdr-me par¿ efç e pedi'Ihe que me a.r'
ranJassc uma uráqurna dc lavoura para poder lr tra.balhar
na ag:icultura. Mas ele não concordou. Eqlllcou que

harda mutüos camaradas ¡4 rnlnha ¡ituação e gue o Es-

tado não podla dar uma máqtrlna "a cada um de nós.
Então ficou <iecidldo que voitávarnos a encontrarnos
para dscutlr o assunto. Passado algum tempo' efe vol'
tou Iá e então zugerlu a crlação de r¡na cooperatlva
qu6 pudesse Jr¡ntar mais camaradas para trabalhamos
luntosr.

Cooperotivo " 12 de Setemb ro"

Das estradas d¿s ant¡gas zona$ l¡hertadas
às matas de Bamhadinca

* Antigos condutores msteriqlizqm o no$so conce¡to de cooperotivismo

agora vegetam plantas de
toda a espécie e árvores de
fruta. Estas vão desde ana-
nazes (210 mil pés); bana-
nas (20 mil), Iaranja
(1.500); abacate (695) e
mangas (313), até aos mais
pequenos arbustos. Exlstem
também mandioca, , feijão,
batata, abobóra, entre ou:
tros. As plantas foram im-
portadas de Cabo Verde (ca. 

..

agora, a colheita foi de-45

sacos de i00 quil'os, embo-

ra n6o seja suficiente pâra
satisfazer as necessidades

da comunidade.

Esta compreende neste

momento 50 trabalhadores,
dos quais sete mulheres e

crianças. Houve necessida-
de de recrutar mais pes-
soal para fazer face às inú-
meras tarefas que se põem
à co'operativa. Embora não
seja possível calcular ua

Pr,ori", a ârea cultivada,
estima-se que seja à volta
de 30 hectares. Mas os tra-
balhadores do <12 de SÞ
temr¡ro> não ficam por aí.
No próxim'o ano, aliás .já
nos primeiros mêses da
.época seca, novâs equrpas
em diferentes domínios se.
rão formadas para dirigi-
renr os trabalhos em Ban-
jara, numa segunda fase da
oooþerativa, que irá ocupar
uma área de 20 hectares. A
nova êxperiêncla permitirá
fazer duas colheitas de ar-
rø.por ano.

E assim nasceu a (12 de
Setembro>. Isto passou+e
em fins de 76. Quatro me-
ses depois, um gruPo de

antigos condutores, com as

máos calejadas da dura ex-

periência vivida nas estra'
das das antigas regiões Ii-
bertadas, deixavam Bissau
para iniciarem uma nova
vida, não menos difícil'
Trocavam deste modo o vo-

Iante pela enxada e as ruas

alcatr.oadas da caPital Pe-

Ias matas de Bambadinca'
Mas, como semPre acon-

tece nas horas de maiores

decisões, também houve

desf alecimentos'
sMultos desistlran Por

falta de coragem>, conta to

responsável PeIa cooPerati-

va, que acrescenta: <Nós

que temos ideia mais Ieve

Jontinr¡ámos, Porque sabe:

rnos que urn País rlco é o
camDo que o eny'lquece, as

rlqueias semPre vieram do

caanrpoD.

Os oito antigos "9T!"-
tentes e condutores lnlcla-

ram um trabalho de reco-

Iha e recuPeração, rios ârl-

tigos quarteis, dos .mate-
riãis võttos e aProveitáveis

das sucatas que, dePois de

recuPeradas eram v.endi.-

das- Permitindo asslm a

cooPerativa suportar os

seui próPrios encargos' Ho-
je, ela conta oom cinco ca'

miões recuPerados, Postos

ao serviço da granja, três

moto.bombas e dois trâcto'
res, estes rlltimos cedrdos

pelo Estado em regime de

empréstirno.

PRIMEIR,A qOLHEITA

Hoje, quem Passa PeIa
estrada que Iiga Bamba-

dinca a XitoIe e olha Para
o extenso camPo coberto

de verdura, junto à taban-

ca de Sintcham Soto, difi-
cilmente reconheceria
eguela mata serrada, onde

Peroorrendo as ¡plantações da cana de açúca$ o camarada Presìdentq constata o esforço
colectivo dos trabalhadores da cooperatlva em particular r¡ro xrosso processo do desen"

vohllnento

decisivo do qual dependem
vários projectos industriais
em curso. Mas a tónica das
palavras do camarada Pre-
s:dente recairia na força do
movimento cooperativista
no país, no qual a Agricul-
tura deve ter uma acção de-
cisiva.

cAcreditamos na l,mpor-
tâncta do movimento cot
operadivlsta, mas também
êst4rnos clentes das diflcul.
dades que ele enfrenta>,
salientaria o Chefe de Es-
tado qire se referiu às ex-
periências d'os outros
países na organizaçâo de
cooperativasn experiências
essas que, segundo ele, de-
moram anos para chegar a
um m'odelo.apropriado.

Depois de enumerar aI.
gumas das experiências no
¿o¡¡ínio, nomeadamente, as
que foram realizadas por
Combatentes da Liberdade
da Pátria e por compatrio-
tas nossos vindos da.Fran-
ça e do Senegal o cârrrârâ-
da Presidente afirmaria, ên-
tretanto que a agricultura
tem que estar sempre pre-

serxte, a fim de garantir to-
da a ass:stência necessária
ao desenvolviment'o racio-
nal, Pois os nossos sl¡c€s-
sos nesse domÍnio dePen-
dem dessa assistência.

Mais adiante, o Presiden-
te Luiz Cabral chamaria
ainda a atenção para a ne.
cessidade dei intervençã,o da
agricultura na vida dessas

cooperativas, dizendo:
.Para , ndo oulimos as

pessoas quelxareür'se de
que há mals de um mês
qqe andam atrás dos'c¿¡ma¡
radas da Agrìcultura Para
receber uma determinada
aJuda ou de que os ca¡nah

radas da Agdicultura nrmça
passaram por Iá, os cama'
radas .dô. Agricultura der

vqrn orgadrzar o seu traba'
Iho para garantir todo o
apoio técnico e encoraJa"
mento a estas cooperati-
vas>.

Mas não foi isso que
constatám,os na Cooperati.
va "12 de Setembro>. Vimos
sim um punhado de ho-
mens decididos a enfrenta-
rem as duras tarefas do
campo. <Nós senpre traba'
Ihamos sózinhow, oonta
José Vermelho, responsável
pefa cooperativa, um ho-
mem experimentado nesse
géneno de trabalhos.
<Cada qual procura fazer o
rnáxl,mo que pode e fdl as"
slm que consegulmos aI-
cançar os resultados que
hoJe puderam ver), diz José
Vermelho, que conta que
desde pequeno trabalhou
na propriedade do pai, e

daí a experiência adquiri.
da.

Mas afirmou o nosso en:
trevistado, não sem uma
pont¿ de orgulho estamPa-
do no rosto, a visita do
camarada Presldente Luiz
Cabral constritr¡l o noaior
e,ncoraJamento para,os nos'
sos trabalhos, porque der
monstra que hó alguém
que. se interessa ¡pelos nos'
sos trabalhos e que o Es-
tado tem vindo a acompa'
nhar o andamento dos nos'
sos trabalhos). E conclui:
En¡bora não tenhamos na-
da para Ihe oferecer, ele
dá"nos mals coragem, dií-
rnos mals força e aJuda a
aumentar o nosso trabalho.
Por'lsso, vamos fazer mais
força para que o nosso tra-
balho seJa uma coisa gran-
dê, ernbor¿ saibamos que

lsso odge sacrifíCios, mas
temos que aguentar Para
que tudo corra bqtn>.

QUE AJUDA PRESTAR. ÀS
COOPERATIVAS?

Em face dis5o e aprovei-
tando a presença, na dele.
gaçâo, do responsável pelo
programa do desenvolvi-
ment'o rural no país, cama-
rad¡¡ Comissário:Mário Ca.
bral, quisemos saber que

ajuda poderá dar o seu Co-
missariado na resoluçã'o
dos principais problemas
que se colgcam às cooPe-
rativas? Lembrámos-Ihe a
visita anterior do Presiden
te à CooPerativa uD'omin-
gos Ramos>, onde de igual
modo foi Iamentada a faI-
ta de assistência por Parte
dacluele organismo estatal.
Segundo nos foi explicado
oportunamente, impõe-se,
.de momento, Lazer ürrt €S-

tudo pormenorizado do ter-
reno e do estado de avan-

Aumentrr e diversificai
tribrllr para o desenvo

trabalhadorel

go das cooperativas,
vista a determinar o
de ajuda a ser prest
nomeadaments na ad
ção do sol'o e na presti
de uma assistência téc
por parte de técnicos ¡

colas especializados
vários domínios.

Com,oéevidente,eå
melhanç¿ do que acon
em qualquer comuni<
os aspectos sociais tam
preocupam os trabalh
res do "12 de Setemt
Percorrendo as ruas (

pas, diga-se de passag
ao Iongo de pouco mair
uma dezena de barri
que constituem o bai
fomos conversando cou
trabatrhadores. EIes
sentem-se l¡em. Há cc
que ,faltam, mas conf
no Estado e, sobretudo
futuro e na força do
trabalhc. EIes compr
dem as dificuldades qt
país atravessa e sabem
perar.

Assim, enquanto espe
que outros melhoramer
se juntem à electrific¿
das suas palhoias e (t
bém) das ruas do bai
continuam a rec,orrer à
s:stência sanitária em B
badinca ou em Bafatá., ç
os casos mais graves. T
bém existe uma escola,
so para as crranças l
também para os próp
trabalhadores, no âml
do programa de alfabet
ção em curso em todr
país. Frequentam taml
a escofa crianças da tat
ca vrzinha de Sintcham
to. Falando à nossa re1
tagem, o camarada AIt
Lopes, monitor escofa:

apontador da cooperat
explicou que as aufas ail
nãc¡ abriram porque
pais pediram que a I

abertura fosse adiada p
mais tarde, devido à épr

das colheitas que está a
Ievada a cabo neste t
mento no campo. Exist
turmas da primeira à qu
ta classes.

As actividades desP'o:

vas também fazem Pa
do programa de trabal
podendo estas constit
um passa temp,g Para
mais jqvens, (que conl
tuem a maioria) fiora <

horas de trabalho. Este r

corre das 7 às 15 hor

so das bananas), e da Gui-
né-Conakry (abacate e

mengos de índia) send'o as

restantes de Produção Io.
caT.

A primeira colheita foi a
da cana de açúcar, que
rendeu 28 carradas, embo-
ra agora a cooperativa de-
dique mais atenção ao cul-
tivo do aÍranaz, que consti.
tui uma experiência Piloto,
devido à amplitude que

atingiu. Uma outra exPs-
.riência em curso na cøope-
rativa é o cultivo do aba-.

cate. Este ano, o cultivo do
arroz náo atingiu o nível
previsto, devido ao excesso

de água que estragou Par.
te das culturas. Mas, até

CONTAR COM AS
PROPRTAS FORçAS

"Não podemos esperar tu-
do do Éstado', diz o ca.
marada Jos,é Vermelho,
que acrescenta, contudo,
que contam com a ajuda do
Estado para resotrver aI-
guns problemas que ultra-
passam Os recursos hUma-
nos e materiais da coopèrä
tiva

AIiás, o próprio Presiden-
te Luiz CabraI, no seu rela-
tório, sobre o Estad,o da
Nação, apresentado aquan-
do da reunião da Àssem'
bleia Nacional Popular, re-
ferir-se-ia ao papel da agri-
c¡Ltur¿ ., como um factor

:Nô
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Efeménide

No oniversório do Revo de Ouf u brouçoo

J0vens a
em

rtistas de

digressão
da UR$$

7

paF

I

HTGfl
pelo

com o fim de con-
do pals, é o Iema dos

Setembro"

A menos de um mês do início do Festival Nacional
de Mrlsica, as manifestações culturais no país viram'se
reforçadas durante uma semana por representações tea'
trais du¡n conjunto juvenil Soviético da Geórgia, que
presentemente se encontra na GuinêBissau, em visita de
amizade. Na passada sexta-feira, ne salão do III Con-
gresso, em Bissau, no fim de semana em Bubaque, na
Segunda em Cantchungo na Terça-feir¿ no Estádio Lino
Cr-;rrcia_ c cÌesclc ontem cm Balaiá, 'cs jovens artistas da
URSS ürin¿aram o público da Gu¡né-Blssau com peças
tcatrais, danças folclór. cas, ginástica rítmica e números
de palhaços.

Tbillisse (capital da Geór-
gia, uma das 15 repúblicas
da URSS), esþ conjunto
veio integrado numa deler
gação chefiada por GeIa
Iajava, Ministro de Saúde
Pública da República 'So-

viética da Geórgia. O gruPo
denomina.se co sorriso de
Geórgia".

A sua vinda ao nosso País
está no âmbito de um PIa-
no de troca de delegações
cntrc a União das A,ssocia-

ções de Amizade da URSS

e a Associaç'ão de /rmizade
Guiné-Bissau-URSS.

Dois aspectos marcaram
os pontos mais altos deste
encontro arnigável guineo-
soviétieo. Num, foi o espec-

táculo teatral acompanha-
do de uma pafestra em que
fafaram os camaradas Ju.
Iinho de Carvalho, Presi-
dente da Associação de
Amizade, Otto Schatch, Se-

cretário do Conselho Na-
cional do PAIGC na Guinå
.Bissau, o Ministro Soviéti'

das tropas. Naquela aI-
tura, a autocracia con'
seguiu resistir ao Pri-
meiro embate, mas a
sua vitória foi temPo-
râria e efémera: em
Fevereiro de 1917, a
classe operária, os sol.
daci,cs e marinheiros
derrotaram o czarismo,
ilas não puderam ainda
assumir o poder, que
passou para as mãos da
burguesia democrática.

O VI Congresso dre

Partido, que se realizou
no Verão de 1917, exor-
tou a que se respondes-
se à violência dos reac-
ci,cnários com a violên-
cia revolucionária do
povoeatomaropoder
através da insurreição
armada. Foi o que
aoonteceu em Outubro
cle 1917.

Paralelamente â um
trabalho intenso no
seio das tropas, pro'ce-
deu-se à criação, arma-
rîento e instrução da
Guarda Vermelha nas
cidades e no camp'o -
f,crça de choque do pro-
Ietariado nos futuros
combates. Junto aos So-
vietes dos deputados,
dos operários, soldados
e camponeses, no sei'o

dos quais o Partid'o ti-
nha grande influência,
foram criados órgãos
especiais de direcção da
Iuta armada - comités
militares revqlucioná-
rios. Os colectivros de
empresas e os Sovietes
formaram destacamen-
tos de milícia oPerária.
''j',,r,/+;r';."r';¡¡ø 1t.ífi,+rfirfl,t I

A REVOLUçÃO
DEFENDE.SE

A Revolução necessi.
tava das forças arma-
das também para der-
rotar as tentativas de
restauração do poder

co, e o Embaixador Soviéti.
co, V. Sim,oniov.

Esteve presente ao acto,
o Comissário Principal, ca'
marada João Bernardo
Vieira.

Outro ponto alto foi o
da ida da delegação soviâ
t'cr, a Bul:rque, onde f'ci
recebida pelo camarada
Luiz Cabral, durante uma
audiência de meia-hora.

O encontro com o chefe

(Continua na PáS.' 8)

da burguesla. Os guar'
das vermelhos, €ûr coû-
junto com as unidades
militares fiéis ao p,ovo,
f:zeram abortar golpes
contra- revolucionários,
vigiavam os bancos,
correios, servigos tele-
gráficos, fábricas e em-
presas, arsenais € âr-
mazéns, evitaram a des-
truição dos transportes,
reprimiram as pilha-
gens. EIes actuaram Ia-
do a Iado com os fun-
cionári'cs de um órgão
especial do Estado dos
operários e camponeses

- a Comissão Extraor-
dinária de toda a Rús-
sia par¿ a Iuta oontra
a contra-revolução e

sabotagem. Foi desco.
berta uma rede de im-
portantes contra-Tevo-
Iucionários, Iiquidadas
ccntenas de bandos de
especuladores e delapi-
dadores dos valores do
Estado. As forças ar-
madas contribuiram pa.
raapropagaçãoscon
solidação do poder dos
Scvietes em todo o
país, assim como para
a conqetizagão dos setrs

primeiros decretos na.
cionais.

À procura de salva-
cáo. a contra-revcfução
interna chamou em seu
auxíiìo o capital inter-
nacional. E esse não se

fez esperar, recorrendo
à intervenção armada,
circunstância que ace-
Ierou a criaçã'c do
exército regular - o
Exército Vermelho dos
Operários e Campone-
ses, de um rigoroso ca.
rácter de classe, disci-
plinad'o, dirigido pelo
Partido, capaz de de-
fender militarmente as

conquistas revolucioná-
rlas dos trabalhadores.
Essas conquistas foram
defendidas.

há dificuldades na
de equipamentos

Os armazéns
Povo prometeram aju-
mas, ao que parece,
existem sapatilhas do

de alguns atletas
<12 de Setembrou. Mes-
assim, as esperanças e,

e Artesanato que in-
a delegação e visi-

ainda se encontra em
de experiência, apesar

bons resultados verifi'

expl;cou, este ano irão
feitos estudos para a

reestruturação e vi-
a elaboração de um

apresentado ao nosso
tado para efeitos de

TIVA

uma vez, o camara.

Carlos Correia, Co-
de Finanças, além

ptiu num melhor aPrrovei.

lmento dos nossos recur-
ts agrícolas, factor indis-
lnsáveI ao nosso pnocesso

i desenvolvimento. Dentro
Itt" â*Uito, referiu-se ao

þjecto de Cumeré, num
[aI de seis mil hectares,
avaliado em 200 mil con
b. Segundo ele, a capaci-
rde do projecto ultrapas-
, as necessidades de mo-
Þnto, pefo que deverá be-
lficiar as restantes inicia-
ì'as neste domíni',r, sendo

cooperativas uma das
efhores formas para o
u aproveitamento.

Constituído por catotze
efementos, jovens estudan-

A Revolução Socia-
Iista de Outubro gerou
um processo revolu-
cionário que, pelas
suas consequências, se

tornou o acontecimento
mais importante do så
culo XX. O surpreen-
dentemente rápido e

decisivo 'êxito dos ope-
rários, soldados ê câût-
poneses revolucionários
da Rússia em Outubro
de 1917, que provocou
o derrube da ditadura
da burguesia, foi con-
dicionado sobretud,o pe-
Ia existência no país de
um verdadeiro guia
dos revoltosos o
Partido da classe ope-
rária, guiado por VIa-
dimir lilich Ulianov
(Lenine)

tes da escola estatal de
Circo de Variedades de

RUMO AO OUTUBRO

Desde os primeiros
dlas da organização do
Partido, cujo nome era,
então Partido Operário
Social - Democrata da
Rússia (POSDR), os
marxistas revolucioná-
rios da Rússia começa-
ram a estudar o's pro-
blemas relativos à in
surreição armada con-
tra o czarismo, contra o
domínio dos capitalis.
tas e Iatifundiários.

O programa aprovado
pelo II Congresso do
POS'DR, em 1903, refe
ria que uma premissa
indispensável da revo-
Iução socialista era a
<conquista pelo prole-
tariado do poder polí.

A instouroçõo do poder dos sov¡etes
a vontade, ain- - Principol sconlecimento do século XX - lez 6l qnos

persistem. O camarada tico, o çlue permitirá
contrariar toda e qual-
quer resistência dos ex-
plorad'oreso. O Partido
colocou como sua *ta-
refa política mais pró-
xima o derrube da au-
tocracia czarista>.

O segundo Congresso
dos sociais-democratas
russos deu início à ela-
boração, nos Congres-

. s,os do Partido, do pro-
gram¿ da insuffeição
armada e da política
militar cio Partido. Es-
ses problemas consti-' iuiram a essência das
resoluções do III Con-
gresso do POSDR, em
1905, e de 'outros que se
realizaram até à vitória
da Grande Revolução
Socialista de Outubro.

Lénine considerava a
insurreiçã'o armada um
assunto muito sérlo,
tendo advertido croirtra
o aventureirismo e con-
tra atitudes pouco
ponderadas face à in
surreição. <Se o Partido
revolucionário não dis-
põe da maioria entre os
destacamentos avança.
dos das classes revolu-
ci'onárias no país, não
se pode falar de in-
sirrreigão> - assinafou
o guia da Revolução.

O proletariado multi-
nacionaf da Rússia e o
seu Partido adquiriram
¿ primeira experiência
prática da luta armada
contra o czaiismo du-
rante a Revolução bur-
guesa de 1905-1907. Os
comunistas elaboraram
o pfano da insurrei-
ção, forneceram armas
aos operários, rorganiza-
ram grupos e destaca.

' mentos armados, co-
mandaram destacamen-
tos de choque e, arris.
cando a vida, realiza-
ram um trabalho de
agitação inédito no seio

Coutinho, direc-
dos Armazéns do Povo

estudar outra vez

assunto e os j,ovens atle-
Iá ficaram à espera do

a em que o .milagret se

Por seu Iado, o cârrtârâ'
Armando Ramos, Co-

de Comércio, In-

frequentemente a coope-
onde tem uma bar-

explica eue â coQPera.

em apenas um ano
actividade. Daí nã'o pos;

ainda um estatuto que
te as suas actividades'

de estatuto que se-

NIOSSO CONCEITO DE

LÉNINE, o memtor da Revolução de Outubro

Presidente, que se fazia
arnda do ca-

técnicos de agricultura
as
lIl-
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ano da criança
Devmos evltar o oomplexo de superioridade da parte daqueles que sabem algruna coisa e o

ooryllexo de inferioridade da parte daqueles que não sabem; porque u¡na pessoa quo é capaz de etr.
sinar não deve afastarse de ninguém, quanto mais ¿gora do nosso povo; pelo contrário, deve mqr-
gulhar ro nosso povo cada. vez rnais.

A. CABRAL

t

R.g isto

A pedagogia da disciPlina
Hoje em dia, colocamse ao home- @tt * "*i'

gências, uma das quais é a capacidade de organi'
zar a sua vida pessoal, familiar, de trabalho etc'

É preciso compreender o papel que nesse pro'
cesso representa a escola. A escola deve ensinar

cada cidadão a. otganizar o seu trabalho, a sua

vida. É por isso que a organização da vida na es'

cola é, essencialmente uma questão pedagógica.

A falta de ordem, a falta de ritmo na vida es
cofar, reflectem-se de maneira prejudicial nos alu'
nos e no resultado do trabalho na escola. O cum'
primento do horário docente, das exigências gerais

para os alunos; professores e outros trabalhadores
da escola, näo é uma coisa burocrática mas uma
necessidade.

A sujidade nos locais, o desmazelo, a violação
constante dos horários, o não cumprimento das

tarefas estabelecidas, são sériag deficiências no tra'
balho educativo, principalmente se são dâ resPon-

sabilidade dos professores.
Atrasar cinco minutos o lnício duma aula é

uma falta, uma falta até de respeito ao processo

docente. Chegar atrasado às aulas, seja aluno ou
professor, é indubitavelmente indisciplina. Estas

deficiências e outras semelhantes estragam o trabæ

Iho da escofa, a disciplina, o efeito pedagógico, e

fazem descer o nlvel de educação atingido pelos

arunos. Portanto, organiza¡ a vida da escora deve

ser um dos princþais trabalhos educativos a desen'

volver.
Se não ensinamos aos alunos na escola a serem

disciplinados, organizados, como esperar que eles

sejam mais tarde trabalhadores exemplares que

impulsionem os outros com o seu exemplo?
Estas questões de ordem pedagógica repre'

sentam uma responsabilidade muito grande e deci'

siva na formação dos alunos.

A Coixo escolor

Receitos e socros

Conheçomos melhor os nossos f¡lhos

O JOGO
Contlnuarncs neste arti-

go a serie sobre <As lt€c€s-

sidades bás:cas da crian'
ça>. isto é, aquelas flec€s-

sidádes que sáo fundamen-
tais para o seu correcto de-

senvolvimento fisioc e Psí-
quico.

lrios artigos anteriores re-
ferimo-nos à alimentação'
ao sono, à elirninação e à
vida higiénica.

Hoje vamos referir-nos ao

JOGO

Ojogoéaactividade
fundamental no desenvol-
vimento da crianç¿ Peque'
na, assim crcmo o trabalho
é a actividade fundamental
no desenvolvimento do ho-

mem.

- A actividade tem uma
importância fundamental
no desenvolvimento fís'co
da criança. PeIa vida act!-
va, são estimuladas tcdas

as funçöes orgânicas, o

sangue corre Para os mús-
culos, e melhora Por isso

o apetite.

- A criança tem grande

necessidade de Praticar rno-
vimentos. Estes s'ão Para
ela 'fonte de alegria e exer'
cem grande influência no
seu desenvolvimento físico
e psfquico.

Desde os primeiros
meses de vida, devemos fa-
vcrecer o desenvolvimento
dos movimentos nas crian-
ças. É, preciso ir-Ihes ensi-
nando, a pouco e pouco, a
mudar de posição, a sentar-
-se, a engatinhar, a suster-
-se apoiadas a alguma coisa
firme, a andar, tudo isto de
acordo com a sua idade e
corn a sua fase de desen-
volvimento.

- Os pequeninos, com
menos de 1 ano de idade,
estão iniciando os seus pri-
meiros contactos com o
aml¡iente que os rodeia, e
necess'tam conhecê-Io. Fa-
zem isto por meio dos sen-
tidos: visão, audição, tacto.

Por isso, os brinquedos
que mais. Ihes interessam
são os de côres vivas, os
que fazem baruIho e têm
movimento; assim como os
que são fáceis de manipu-
Iar.

Por meio de manipulação
dos objectos e dos brinque-
dos, a criança aprende a
orientar-se no ambiente que
a rodeia e começa a captar
as suas c¿¡racterísticas.

- Um bebé de 3 meses,
por exemplo, entretén-se
vendo cofocados sobre o

seu berço umas campainhas
ou um chocalho, ou um
globo colorido, e isto aju.
da-¡adesenvolver asua
percepção visual e auditi-
va.

- No primeiro ano de vi-
da, o menino também gosta
de realizar jogos de exercí-
cios nos quais se compraz
em atirar um objecto e sen-
tir como efe soa e como
safta ao cair.

- Mais tarde, ao come-
çar a andar, o menino ir:-
teressar-se-á pelos brin-
quedos que têm monrimen-
to¡ corno as bofas, e os de
arrastar, como os carrinhcs.

C'omo nesta idade o me-
nino leva as coisas à bc-
ca, é importante ter em
conta que os objectos e
brinquedos ao seu afcance
não.sejam perigosos, que
não tenham ângulos ou
arestas, nem partes que se
desprendem fácilmente. A
p'ntura não deve ser tóxica,
e o material deve ser lavá-
vef.

Depois do prímeiro
ano de vida, a criança po-
de desfocar-se sózinha pa-
ra onde quiser, e assim
alarga o seu campo de ex-
periência

para que estg fique redon-
do e da grossura de um Iá-
pis.

Corta um rectângulo de
Iata com 3 cm. de oompri-
mento e 2,5 de largura.
Dá-Ihe a forma de um tu-
bo, enrolandc-r em torno
de um láp!s. Ajusta este
tubo ao orifício da tampa.

Faz um cordão grosso e
maleável com flo de algo-
dão. Introdtr-Io no orifício
da tampa do frasco de mc'
do a que uma Parte fique
de fora. Este cordão servi-
rá de mecha. A tua IamPa-
rina de áIcool já está cons-
truída. Para que funcione,
basta enchê-Ia de áIcool
desnaturado até meio.

É, esta a época dos so-
bressaltos dos adultos,
porque o menino quer me-
xer em tudo para conhecer
mell¡or o mundo. Muitas
vezes, utiliza nas suas brin-
cadeiras <as coisas da ma-
má>, como as colheres, as
tampas das panelas, gue
faz soar, batendo nos mó-
veis, nas portas, e em tudo
o que encontra ao seu aI-
cance.

- Mais adiante, com,:ça
a f.azer jogos de imitação,
em que ao princípio, imita
acções isoladas e depois, à
medida que vai crescendo,
chega â apossâr-3e dum
papel (e desempenhá-Io)
com um ou vários compar
nheiros, quando tem 4 ou
5 anos.

- Os jogos das crianças,
quer sejam I'vres (quer di-
zer quand,o são escoJhidos
por ela), quer sejam dlrigi-
dos (isto é, quando se trata
de jogos propostos pelos
adultos) se fcrem orienta-
dos intel'gentemente pelos
adultos, pais e professores,
contribuem par¿ o desen-
volvimento das capacida-
des mentais do men'no, e
enriquecem muito a sua vi-
da afectiva e ps'quica.

Quando usares a lampa-
. rina, verifica se não há aI-
gum frasco de áIcool nas
proximidades. E, quando
prec'sares de Ihe d:itar
mais áIcool, tira a mecha e

certifica.-te de que não há
nenhuma chama perto.

Tripé. - Pega numa fata
de conseruas suficiente-
mente grande para que a

lampar-na caiba dentro di-
Ía. Faz os oortes que vês na
figura Em cada um dos
pés porás uma rodela de

cortiça cortada de uma ro.
Iha. Assim terás um supor.
fs para aquecer os reci-
pientes.

Experiêncios com color

Constituem rece'tas da

Caixa Escclar: o Produto

das quotas dos sócios; o

produto da venda de arti-

gos escolares; os rend''

mentos Pncvenientes da

venda dos Produtos do tra'

balho produtivo da escola;

.os donat'vcs e Iegados

com o destino exPresso Pî-

ra a Caixa Escolar de de-

terminado estabelecimento
de ensino.

Os sócios da Caixa Esco'

Iar são efect vos, auxilia-
res e benemér.tos¡ s€!11r:-

do a seguinte classificação:
são sócios efectivos, obn'
gatór'amente, os alunos
dos estabelecimentos de

ensino do l.' e 2." Ciclo do
Ensino Básico, ficando su'

aa

jeitos ao pagamento de

uma quota anual de 80,00

P.G. (para os alunos da 6.'
e 5." classes), de 50,00 P.G.
(para os alunos da 4." e 3.'
classes) e de 30,00 P.G' (Pa-

ra os alunos da 2.' e 1.'

classes).

São sócios auxiliares os

agentes de ensino e os in-
divíduos estranhos ao esta-

belecimento de ensino que

concorram com a quota
mín'ma anual de 200 PG;

São sócios benemér'tos
todos os indivíduos o1l €11-

tidades que auxiliem a

Caixa Escolar com â coî'
tribuição regular de dona-
tivos ou que Por uma só

vez, concorraÍr coln Quâr.'
tla não inferior a 1000.00

P.G.. No acto da matrícula
definitiva, o aluno deve en-
tregar a 1.'Prestação, cor'

respondente a metade da

quota anual; no início do
2.' p:,ríodo o aluno Pagarâ
a 2," e úItima Prestação;
haverá recibos PróPrios Pa-
ra entregar aos sócios, no
acto do Pagamento das

quotas.

Os sócios efectivos e atl-
xiliares, se fôr da süa von-
tade, podem Pagar o total
da quota anual no início
da matrícula; os sócios

efectivos serão disPensa-

dos do pagamento das quo-

tas, quando, med'ante in-
quér'to às condições ecc'
nómicas dos resPectivos

agregados familiares, a

efectuar Pelos agentes do-

centes dos estabelecimen-
tos de ensino, o director
reconhecer ser caso disso,

sendo necessária a homc-
Ioga@o pela instância
i.mediatamente suPerior.

Materia.I necessáfio: Ia-
tas de conservas de vários
tamanhos; rolhas de corti-
ça; 1 frasco de vidro Iargo
e baixo (um tinteiro ou um
frasoo de cola, etc); I tar¡:-
pa de garrafa de cerveja
ou C'cer; uma Iima redon-
da; fio de algodão.

Lampeuåna de áIcool. -
Arranja um tintelro ou um
frasco Iargo e baixo. Tapa-
-f corrr a tampa duma gar-
rafa de cerveja (não inte-
ressa gue se ajuste muito
bem), depo:s de a teres ras-
pado para tirar as letras.

Perfura o centro da tam-
pa COm um Preg'o I âülll'3rl-
ta o oriflcio com uma Iima

,:l
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AAfricaeomundo

Ameoço sul-qfricsnq sobre Angolo
-Apelo à mobilizoçõo gerol

lroo

Novo governo m¡litor
endurece q reP ressqoLUANÐA - O ministro

angolauo da Defesa, co.
mandante I kro Carrei.ra,
anu¡rciou na noiûe de 2.'
para terçaÇfeira.a iminência
de um ataque sul=africano
sobre Luanda e princiPais
cidades do sul de Ange
Ia. Iko Correia fez um ape'
Io à pqpulação.Para curna

mobilizaç{o imediata-l e
anr¡nciou o estabeleci¡nento
do recolher obrigatfuio nas

zonas afectadas,
Um comunicado várias

vezes referido PeIa Rádio
Nac-onal charn'ou.. a. PoPuIa-
ção angolana ua defender o
país. por todos os meios'.

O cornandante Iko Carrei-
ra revelou terern sido de-

tectados imPortantes voos

de reconhecimento sul'afri-
canos sobre as cidades do

SuI de Angola-I¡bito,Lu'
ban-go, Moçamedes, Menin-
gue, N'Givã, Calueque, De-
gela, Huambo e mesmo so-

bre Luanda.
O comun'.cado do Minis-

tério da Defesa ocnsidera,
finalmente, que ¡é sob o
pretexto de neutralizar a
acçrão Iibertadora e justa
clos combatentes da Orga'

rtização do Povo do Sudoes-

te Africano, que a direcção
fascista de Pretória corrce'
beu este Plano de ataque
sobre diversas localidades
do paíso.

REáBRIII O CAIITIÑHO
DE TqFRO DE BE,NGUEDA

O.camiuho de-ferro-de
Benguela, Iigando'a cidade

cìe DiIoIo (Za:re) ao Porto

de Lobito 1Àrrgola), através
do território angolano, foi
'naugurado no passado dia
4, e deverá entrar em fun-
cionamento a partir do Pró-
ximo sábado. Este troço
férr;.:,c não terá, contudo, de
irned-ato, um rítmo de cir-
culação igual ao de 1973.

O minisiro angolano dos

Tranqportes revelou, com

çfeito que, cqm o problema
da Reconstrução nacional
do pafs, o rftmo inicial não
ultrapassará 25 vagões nos
doris sentidos, ascendente e
descendente. A agência nc'
tici'osa angolana (ANGOP),
que publicou Por ocasião
ci:r inauguração desta Iinha,
no sábado passado, urn im-
portante dossier sobre este
tr'.rço v tal para toda a eco-
nomia da região, faz um
balanço da sua actividade
passada.

No.seu conentário, a AN-
GC¡P sar erit¡ o interesse
para os três países, Angola,
Zânrbia e Zaire, desta rea-
bcrtura do tráÎego, insistin-
d,¡ no facto de ela permltir
a Lusaka "a.salvaguarda da
independência zambiana fa-
ce à .A,frica do SuI, cujos
capitais controlam as 0u-
tras duas .safdas do pals,
par icularmente o caminho
de ferro que vai até Johan-
nesburgo e atinge o porto
da Beira através da Rodé-
siar.

Por outro Iado, Iigagõès
aéreas regulares foram es-

tabelecidas entre Kinshaza
e Luanda com um vôo diá.
rio realizado simultanea'
mente pelas duas campa-

"hias nacionais: a eÀir Zae

irer, para o Zaire, e a..Tå.
A.Gr para Angola. Uma PrL
meira ligação entre as duas
capitais foi inaugurada .PgIa

compa¡hia rAir Zairer, na
passada segunda{eira.

Por.outro lado, a "AzaP>
noticia que cerca de 52 mil
refugiados zarrotas em An'
gola e na Zàm\ia regr€ssâ-
iam já à região do Shaba.
Cerca de 1200 órÍôos zairc-
tas provenientes daqueles
dois paÍses foram adm..tidos
nos estabelecimentos escc-
'lares do Zaire.

O Alto-Comissário da
ONU para os Refugiados
anunciara, na quinta-feira
em G,nebra, um pedido a

diversos goveflK,s,
de 11.375.000 os dóIares pa'
la a ajuda ao repatr,amen-
tcr dos i10 mil zairotas ins-
talados em Angola, no
Uganda, no Sudão e na
Zàmbia.

Estes refuglaci'cs fugiram,
principalmente, da região
do Shaba, em Abril de 7977,

quando da primeira guerra
Iocal, e registou-se uma
nova vaga durante a segun-
da guerra, este ano. O pre-
sidente do Zaire concedeu
uma amn-"stia, o que abriu
urna via ao regresso destes
refugiados.

No entanto, a arnnistia só
vale até 31 de Dezembro e
a ONU duv'da que o prazo
seja suficiente. EIa deseja
que o Zure prolongue o
prazo, indcou .na quinta-,
-feira em Genebra um alto
funcionário internacional.

O DESEMPREGO NOS "

PAISES INDUSTRIALIZA-
DOS

WASHINGTON - O Ca.

nadá acusa a maior taxa dc

desemprego dos países oci-

d e n t a i s inclustriatriza-

dos, c,om 85 por ccnto de

dese.rnpregados, 
"ont.a"t,l

p-or cento. ira Grã-Bretanha
e na França, segundo um
estudo publicado em Was-
hington pelo deparlamen-
to amEricano do Trabalho.

Os Estados Unidos e a Aus-
tráIia vêm a seguir, com ó

por cento de desemPrega-
dos contra 3,66 na ItâI.a,
3,4 na Alemanha do Oeste,

2,5 na S'uécia e 2,3 Por cen-
to no Japão. No período
de 1974-1977, prossegue o
estudo, as taxas médias de

desemprego eram de 7,2

por cento nos Estados Uni-
dos, 6,9 no Canadá, 4,7 na
Inglaterra, 4,3 p'or cento na
França, 4,1 na AustráIia,
3P, na LtâIi¿ e 3,1 na Reprl.
blca Federal AIemã.. A
Suécia e o Japão contavam,
cada um, com 1,8 por c€n-
to. - (FP)

NOVO AEROFORTO
DA.S CANARIAS

&{ADRID,8-Oprime:ro
avião comercial aterrou no.
nov'o aeroporto internacio-
nal construído a 25 m lhas
do centro adrninistrativo
das llhas Canárias, Santa
Cruz de Tenerife.

A construção deste aer.c.
porto tornou-se indispensá.
vel visto que o antigo não
estava em condições de ga.
rantir a segurança dos voos..
Foi isso que caus(ru, em
Março de 1977, â mâ'or câ-
tástrofe aérea da história
da aviação civil rnund aI:
574 pessoas morreram num
choque entre um aparelho
cla aKLMr holandesa e um.
avião da <PANAM>.

A capacidade do novo ae.
roporto é de 8 mlhões de
passageiros por ano. Fo¡arn
dispendidos nos trabalhos
da construgão 3 milhões de
dóIares. - (TASS)

JOAQUIM CHTSSANO
EM BELGRADO

BELGRADO 7 - Joa-
qu'm Alberto'Chissano, mi-
nistro dos Negócios Estran-
g:iros moçambrcanrc, che-
gou na terça-feira a Belgre.-
do para uma visita o."ciaì
de do:s dias à Jugoslávia., a
convite do seu homóIogo
jugoslavo, Josip Vrovec.

O chefe da diplomacia
moçambicana fci acolhido
à sua chegada por Rihvec,
secretário federal dos As-
suntos Estrangeiros.

No decorrer da sua visita,
Chissano manterá convers!.-
ções com o min'stro dos
Negócios Estrangeiros ju-
goslavo sobre a situação em
África e os preparat'vos da
próxima reunião, no Mapu-
to. do Gabine'e de Coorde-
nação dos Não-.{Iinhados.
(FP)

-

TEHERÃO -'O¡ovo Gc abrange a fmprensa, a Rá.

(FP)

verno militar do lräo, que
entrou em funções na pasr
sada sggunda-feira, impôs
imediatamente .a censura' à
Imprensa, ordenou a prisão
dos directores de cinco jor-
nais e deu instruçðes aos
soldados para dispersar:em
todos os ajuntamentos prî
blicos s "perseguirem os
f ranco-atiradoresr. Estas
medidas foram tomadas na
sequência da afirmação fei.
ta pelo Xá Reza PáhIEvi o
quaf, ao anunciar a fonna;
ção.d.o novo Governo, .ga.
rantiu q¡g cos erros,passa'
dos não voltarão a ,ser reF
petidorr.

O soberano designou o
novo governo após os tiro-
teios verificados onte'm,
quando manifestantes pedi-
fam (a morte para o Xár e
acusarãm. os Estados Uni.
dos e o Ocidente em geral,
de apoiarem o regime de
Teherão.

O general Gholan Reza
Azhari, chefe do Estada.
-Mai,or.das Eorças Arrnadas,
foi nomeado Primeiro-Mi-
nistro de .um governo em
que os militares se encon-
tram em minoria. O Xá
esPera que o.novo govemo
ponha fim,à qgitação.social

eue há meses, grassa no
Irão e que, ultimamente,
tem vindo a agravar.se rar
pidamente.

A censura imposta pelos
governantes militares

dio e a Televisão, mas os

correspondentes estrangei¡
:rog podem enviar as sr¡as
notícias,sem terem de as
submeter a qualqqer exame
prévio.

AIém dos cinco d:rectores
de jomais que foram Prer
soq há 5() outros jornalis'
tas cujos nomes figuram
numa lista de Pessoas a
serem detidas sob a âürSa.
gão de'terem encitado o
povo à rebelião.

Quando o Primeiro'rninis¡
tro apresentava og rn€Ilt'
bros do novo goYertro ao

Xá, continuavam a ouYir se

tiroteiros esporádicos na
Universidade de Teherão e
nos arredores da caPital.

Entretanto, a grave crise.
económica que abala o
Iráo começa já a ær com
sequências económicas Par'
ticularmente sensfveis no
plano internacional. Em
primeiro lugar, Provocou
uma fuga de caPitais ava-
Iiada em mais de 4 mil
milhões de dóIares desde
.o inlcio do mês ,passado, o
que repr€senta uma média
de cerca de 50 milhões Por
dia. No entanto, é sobre'
ludo.no qus diz respeito ao
fornecimento do petróIeo
que a situação iraniana
causa .mai,or Perturbação
a nível mundial, dado que

as greves reduziram a um-

terço as suas exPortações
petrollferas. (FP)

Espcn ho

Mon arqu,ia palla m en{ar

segürdo'ttovð'Gonst¡tuição

l{ão-Alinhados
conjuntas na

" 6rupo
decidem

77" e

acçõe¡ ul{Es(0

MADRID - O Parlamen'
to .espa¡hol -estabcleceu a
monarquia parlamentar co.
mo forma de governo em
Espanha e sublinha que a
soberania nacional reside
no povo espanhóI'

A nova ConstituiçãÐ apro-
vada e cuja elaboração ter-
minou a 2 de Agosto úIti-
mo, será submetida a um
referendo por volta de ó de
Dezembro próximo.

O texto, -que cor¡preende
10 artigos, garante todos os
Cûrc¡I,Js € roclâS aS I-ber.
dades do indivíduo. EIe põe
termo à pena de morte e
f.xa a maioridade aos 18

anos. O rei é o cheîe supre-
mo das Forças Armadas e
tem o ¡roder de votar ou
promulgar as leis, dissol-
ver.o parfamento, convocar
eleições, gerals. ou um refe-
rendo, propôr um candidato
à presidência.do governo e
d'.m tí-Io, sob controlo es-
trito do parfamento. Este

é composto de duas câma.
ras: C,.rngresso cie Deputa-
dos e o Senado.

A religião catóIica delxa
de ser a religião do Esta-
do, segundo a nova Const -
tuição, que garante a Ii-
berdade ideológica, religìo-
sa e de culto,

<A Nação espauhoïa é a
pâtna comum e indivisivel
de todos os espanhóis>, in-
dica por outro ,Iado...o tex-
to corist tucional que ga-
rante o direito à autonomia
das nacionalidadês. € re-
g ões, mas no quadro das

.disposições da Constituição.

OcastelhanoéaIíngua
ofic aI do Estado. Ignora-
-s: aiirda se o,actual par-
Iamento, que vot'ou a Cons-
litu-ção, será mantido por
mais quatro anos, tornan-
do-se então legislativo, ou
se .será dissolvid,,r. Neste
úItimo caso, novas ele'ções
ser6o convocadas pararo
próximo ano" - (FP)

Terminou c¡ mois
longo visgern esp

PARIS - Os paÍses Não-

-Alinhadoseo ogrupo77"
procurarão harmonizar.,as
suas posições e intervir em
unlssono. a. ¡espeito das
questõ:s que ..frguram. na
ordem do dia da 20." Confe-
rênc.a geral da UNESCO.

A decisão, io3lcâda numa
reunião, dçr representantes
dos dois .grupos de pafses,
segue.se à constatação da
currrunldade de interesses
e a vontade desses países
em ag r de acordo oom vis-
ta ao estabelecimento de
r¡ma nova ordem eccynómi-
mica intLüracional e à ut'-
Iização das conquistas ila
ciência e da tecnologia
tendo em conta a próxima
Conferência das Nações
Unidas para a Ciência e a
Tecnolog a 'nos países em
vias de desenvolvimento,
prevista para 1979 em Vio
na- ,

Os partic'pantes à reu-
nião examinaram igual-
mente o problema da res.
tituição .dos bens ,cuftur:a.*s

aos países de 'onde foram
retirados e decid'-

ram apciar os programas
científ cos da UNESCO.

ocio
MOSCOVO -- Chegou ao

f.m a mais tronga viagem
espacial'de toda história da'
cosmonáutica. No dia 2 de
Novembro de 1978, depois
de 1¡10. dias,passados ,no €s:'
paço, Vladrm-r Kt vaienok
e Alexandre Ivantchenkov,
separaram a nave uSoyus-
-31"s a estagãoorbital
"Saliul-5> e regressaram,
em boas condições, à ter-
ra. Os cosmonsutas sen-
tiam-se bem.

Uma nova página ficou
escrita nos anais da cosmo-
náutica soviética e mundlal.
O prograrna de estudos da
natur.eza e de experiências
tecnológicas, médicas e
técn'cas, incluindo a salda
da tripulação no espaço
aberto e o novo acoplamen-
to da nave com a estação,

foi excepcionalmente varia-
do e carregado.

Kovalenok e lvantchen-
kov receberam a bordo do
<SâIiout6r, expedições in
ternacionais intermédias:
P o: Klimuk (URSS) - Mi.
roslaw Hermaszevski (P(-
Iónia) e Valeri Bukovski
(URSSI - Zegmund Jahn
(R D A), ajudaram-n'os ¿
montar uma serie de ex-
periências internac'onais no
quadro do programa "Inter-
cosmos). A tripulação aco-
Iheu e d:scarregou três ca-
miões espac'ais< Progress>.
Os especialistas do centro
de direcção do vôo, estu-
dam agor¿ profundamente
as act vidades de Kovalo
nok e lvantchenkov, em
órbita.

Qutnta-Fdera, 9 dc Novclob¡o de lg7t eNô PINTCIIAT
Pdglna ?
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O Herói Nocionol Domingos Rqmos
morreu hó 12 onos

IJLTiMAS
NOTICIAS

sando.se a Pagaî os imPos,
tos, sabotando as telecomu-
nicações e os üansportes do
inimigo.

Essa atitude engendrou
uma grande inquietação eu-
tre as autoridades colonia'
Iistas. As tentativas da Po.
Ilcia e da tropa colonial
fascista de prender o c?rna'
rada Domingos Ramos, fo
ram votadas ao fracasso.
A população arriséava a
sua própria vida para o
proteger.

AS QUALIDÀDES DO IIF-
RÓI

O herói nacional Domin-
gos Ramos ocupou muitos
postos de direcção. Em
fins de 1964, depois do.Con
gresso de Cassacá, foi trans-
ferido para a frente Ieste a
fim de desencadear ¿ luta
arrnada, sendo nomeado co'
mandante'chefe da região
militar do Gabú. Viria a
tombar nesta região no vio'
Iento ataque a Madina do
Boé, úItimo ponto de aPoio
dos colonialistas rra zona
sudeste.

Gozava de grande simPa'
da entre os combatentes.
Eram seus irmãos. Nos mo'
mentos difíceis rePartia com
eles as suas roupas e Pro'
visóes. Combatente intréPi
do, Domingos Ramos era
dotado de qualidades que

fizeram dels uma grande

figura entre os seus comPa-

nheiros de luta.

(Conttnuação das centrais)

de Estado guineense efecr
tuou se na manhã de do.
mingo, na residência presi-
dencial, de Bubaque, e a
ele âssistiram os.camara¡
das JúIio de Carvalho, Co-

missário Político Nacional
das FARP e Presidente da
Associação, Domingos Bri'
tq do Secretariado do
Partido e Presidente da As'
sembleia-Geral da mesma
Associação, Joseph T*Pio,
Secretário.Geral das Pes.

cas, e Manuel BoaI, Secre'
tárioGeral de Saúde e As'
suntos Sociais.

O camarada Luiz Cabral,
rodeado dos visitantes, re-
gozijou-se com a presença
da delegação soviética no
nosso pals e, recordando a
passagem das comemora-
Ções da Grande Revolução
de Outubro, considerou que
esse encontro <não é mais
que a olD,tlnuação do refor-
ço das relações {g atnlzafle
db cooperação s de sollda'
rledade qu¡e r¡ne os nossos
dots povos e pafses desdehá
Iongos anos)r.

Luiz Cabral situou a Iu.
ta do nosso Povo Pefa Ii-
bertação nacional no con-
texto das Iutas dos povos

(Contlnuação da pá9.' 1)

nizativas dos Transportes
Rodoviários em cada um
dos países participantes e
estudaram projectos p¿rra a
sua melhoria

As delegações analizaram
ainda as formas de formr
ção e capacitação de qua-

dros, e, por rlltimo, as va¡lr
tagens de aquisição de equi'
pamentos e materiais rodo'
viários. Acrescente.se que

todos esses pontos inscritos
na ordem do dia tinham
sido já abordados nas reu'
niões da Cornissão, teallz,a'
das em Angola, Moçambique
e S. lomée Príncipe. DePois
da reuniáo de Bissau, as

delegações seguiram Pata a
República irmã G Cabo

Verde, onde serão tiradas
as conclusões desta série de

trabalhos.
Entretanto, na sessão de

encerramento dos traba'
Ihos, o camarada Manecas

manifestou a sua satisfæ

ção Por Presidir a esta reu-
nião, acrescentando qtæ 

"os
Iaços que nos rmem desde

os primelros momentos da

nossa Iuta gontra un¡ ¡sgL
me que nos oprlmia e nos

exPlorava - o colonlallsmo
português - delxaram
bem vlncada a nossa deter
minação de, funtos, avan'

çaimos Para a construç:ão
do progresso dos ¡tossos

palsesr.
cHoJe-salientouocæ

marada Comissário, - agra'

ças aos esforço5 desenvol'

da CER

vldos pelas Dossas vanguar
das revoluclonárias, vlve'se
r¡m cllrna de fraternidade,
[e compreensão e de aml.
zalle, o que cada vez mals
se vem tomando no mals
sóIt4o alicerce que, a todos
os tltrllos, vem contrlbuln'
do para a construção de
ulna nova socledade que
pretendemos implantar nos
rro.ssos países, lsenta de ex'
pþração ao homem PeIo
bomem¡.

A teminar, o Comissário
dos Transportes disss que
os passos agora acabados
de dar, não obstante às

realidades geoeconómicas
de cada um dos nossos paí'
ses, rvão contrlbulr, segura¡
mente, para reforçar o in'
tercâmblo eoonémlco, so'
cial, polftlco e cultural enb

tre os ¡Ìossos palses, rePre'
sentando, simultâneamente,
uma contrlbulção vall¡osa
para a obra grandlosa de
lntegração Polltlca e econó.
mica de .6.frica, conhecida
que é a tmportâncla do sec.

tor dos TransPortes.r

Em nome das delega-

ções presentes, falou segui'
damente o camarada JúIio
Machado, chefe da delega'

ção da República Popular
de Angola, que agradeceu

as palavras do camarada Ma-
necas, classificando-as co¡
mo um incentivoeumaPoio
ao trabalho que estão a
realizar em busca de so'
Iuções para os problemas
dos cinco países africanos.

MERCADO OOMT,M
OESTE AFRICANO?

ABIDJÀN,8-Aesperan"
ça de ver resultar os pro.
jectos de um vasto mer€.
do comum oeste africano
foi formulada na segunda-
-feira por Maurice Seru
Gnoleba, rninisl¡g do Co
mércio da Costa do Mar-
fim.

rHá possibilidades de se
antever o futuro, sob bons
auspícios pois que, uos paf-
ses respeitantes, a vontade
política exister, declarou
nomeadamente Gnoleba. (...)

"A fé dos nossos chefes de
Estado Das instituições que
criaram, como a Comunida.
de Económica dos Estados
da África do Oeste (C.E.D.
E-A,.O) e a Comunidade Eco.
nómica da .{frica do Oeste
(CEÀO) permitem.nos crêr
na realidade de um vasto
mercado comr¡m oeste afri-
c¿ulo cabendo agora aos
homens de negócios da re"
gião traduzi.Ia em factosr.

O ministro fatrava a ho-
mens de negócios malianos
e mauritanianos na capital
da Costa do Marfim por
ocasião da abertura de uma
exposição de produto5 dos
seus palses. - (FP)

PRÓXIMA CIMEIRA
DOS NJI.(MLINIIAIPS

I

HAVANA - Cuba pr"pul
ra aceleradamente a cimei-
ra dos palses Não Alinha.
dos que terá lugar no pró.
ximo ano em Havana. A
construção do Dovo cerr-
tro de congresso na qual
terá lugar a reunião cimei.
ra, estará terminada em Ju.
nho próximo. A Imprensa,
a rádio e a televisão de
Cuba publicam um nrlmero
cada vez mais importante
de informações sobre âs âcr
tividad.es dos NãoAlinha.
dos.

fsidoro Mafmierca, minis.
tro cubano dos Negócios
Estrangeiros, começou iâ
um périplo pela Á,frica, no
quadro dos preparativos da
diplomacia cubana para a
cimeira.

Mório
de Androde

a-no reuntqo
dt¡ Unesco

O Comissário de Estado
da Informaçâo e Culura,
camarada Mário de Andra'
de, seguiu ontem para Paris,
a fim de ParticiPar na 20l
Sþssã'o da Conf erência-Geral
da Unesco, que está a de:
colTer na caPital francesa

À margem das sessões de

trabalho em que o dirigente
da nossa Informação Par-
ticipará, serão igualmente
discutidas as Possibilidades
de ajudas da Unesco à Gui'
né'Bissau, no quadro do
programa de particiPação
do biénio 79180.

Terminou a reuniãn

Completam-se amanhã que havia sido fundado no
12 anos sobre a data em ano anterior.
que o povo da Guiné s CáUo De salientar a posição
Verde perdeu um dos seus que tomou como militante
melhores filhos, camarada do Partido e defensor da
Domingos Ramos, membro nossa cÍ¡usa sagrada, quau.
do Bureau Político do Pan do, a 3 de Agosto de 1959 -tido e Comissário Polltico data do abominável massa-
da Frente Leste que, no der cre perpetrado pelos colo
curso de um ataque ao cauì- nialistas portugueses contra
po fortificado de Madiua os trabalhadores do porto
do Boé, foi atingido mortal. de pindjiguiti, que protes-
mente por um estilhaço tavarn contra a miséria do
de morteiro inimigs. seu salário e a opressão

Recordar a data de 10 de cruel a que eram subma

Novembro é recordar o dia tidos enquadrado no

em que se travou uma das exército ocupante que tinha

decisivas batalhas para a sido obrigado a servir pelag

Iibertaçãonacional,érecor- autoridades colonialistas'

dar o momento em que a recusoulse resolutamente a

história de um povo emper abrir fogo contra os grevis

nhado numa dura luta. re tas e abandonou o exército'

g¡stou as palavras enóot* Em 196t, enviado pelo
j"ãoru, de 

-um 
combatente, Partido à rêgiao de Xitole'

iuando, a¡rtes de deixar pa- desenvolveu nessa área um

ra sempre o seu povo, es: lrabalho de mobilizaçáo das

"""uao 
ä seguinte mensa- massas para a luta armada'

gem: *É, .""t- " 
Iuta de Il', Domingos Ramos não recu'

t""t"çao. lem que haver ou diante de sacrifícios pa'

såcrtflclos. Coragem e avalr' ra levar a bom termo a

te" Vttórta p*o o PÁIGC. tarefa de espalhar as set

Vlva o pofo da Gutné e de mentes da Iibertaçáo nacior

Cabo Verder. Palavras que nal.
revelam uma verdadeira À Iuz das ideias revolucio-
inoral revolucionária e cons- nárias e da clareza dos ob-
tituem r m¿ lição de patrio' jectivos que se impunham
tismo e de amor ao Partido. p-" . mudança radical da

Domingos Ramos morreu situação em que o nosso
'quando contava 31 anos de povo vivia, as rnâssâ5 mo'

idud". Ptoneniente de uma bilizadas por este trosso

famflia de empregados de heróico combatente levantæ

Si.."", * tlsl ,- com 24 ram se contra o sistema de

-o", iogt"tsou no PAIGC, ' exploração colonial, recu'

Morreu Aladje Sanhá Aniversário da Revolução de Outuhro

(Contl¡¡r¡aÉo da Pág.' 1)

uma viatura do Comissaria-
cr ¿ do Interior.

Militante da Primeira
hora, o ca¡narada Aladje
Sanhá, nasceu em Bissau a

6 de Feverei¡o de 1935, ten'
do ader-do ao Partido em

1958-1959. Trabalhou na mo'
bilizag6o da juventude ao

tado de Sana Camará'
-{ sua dedicação à causa

da Iiberdade do nosso Povo
não escaPou à rePressão da

pollcia política Portuguesa'
Desta forma, o camarada
Armando Aladje Sanhá, so'

freu vár¡os anos de Prisão
e de tortura-

' Foi preso em 14 de AbnI
de t962 pela famigerada Po-
Iícia fascista Portuguesa, a

PIDE. Cinco dias dePois do

interrogatório, f'oi transPor'
tado para o Porto de João

Landim juntamente com aI'
guns camaradas Presos PeIa
referida polícia, onde em-

barcaram para as llhas
das Galinhas. No dta se-

guinte à sua chegada, jun-
tori-s€ âo gruPo dos detidos
dos três centnos de concen"

tração (BuIa, Tite e Bafatá)
rumo a Cabo-Verde, num
barco de nome África Oci'
dentalr, chegando ao Port'o

de Tarrafal no dia 4 de Se'

tembro, Durante esta Ionga

e dura viagem, o camarada
Aladje Sanhá, não se dei-

xou vergar 
'PeIo 

desâni-

mo, e, dotado dum esPírito
de militância revolucioná-
ria, tentou semPre transmi'
tir ânimo a'os seus comPar
triotas.

Libertadoa3deAgost'o
de 1969, o camarada Aladje
Sanhá, continuou as suas

actividades partidárias, Par-
ticipando na mobilização da
massa juvenil da caPital
juntamente com outnrs m1-

Iitantes clandestlnos.
À sua acção junto às mas.

sas fez-Ihe ganhar confian-

ça nos meios PoPulares
que, com a Iibertação do
país, o elegeram Pefo
cargo de Vice-Presidente do
Comité do Bairro de CuPe-

Ion de Cima. Na segunda
Iegislatura da Assembleia
Nacional Popular (ANP),
em Março de 77, foi eleito
deputado pelo círculo de

Bìssau e, simultâneamente,
segundo Secretário da ANP.

Na altura do 22.'Aniver-
sário da fundaçã,o do P'A.I.
G.C., em 19 de Setembro de
1978, foi eleito Presidente
do Comité de Bairro de Cu.
pelon de Cima.

do mundo, em esPecial do
povo soviético, assinalando
que: (r¡m Povo exPlorado
e mantldo em condlções de

mlsérla, cortl{, o nosso, con
seguiu organizarse prra a
Iuta até à vitória, graças à
exlstêncla de um Partidr¡.
Mas essa vitória fot Possl-
vel porque houve povos no
mundo que nos deram
apolo moral e melos
materlals para a lutar,

Por sua vez, o chefe da
delegação da União das As-
sociações de Amizade da
URSS com os povos, GeIa
Lajava, acompanhado do
Vice.Presidenþ dessas As-

sociações e professor cate-
drático, Iosiff Stintsadze,
agradeceu as palavras do
Presidente Luiz Cabral, su.
blinhando que caqullo gue
nós já vimos por onde temos
passado, dálos a posslbi'
Iidade de reflectlr no P$Þ
cesso db Iuta do voEso lrovo.
Constatamos u¡na vontade
nos dlrlgentes para a llbcr
taçâo total do povo das

condlções precártas delxa"
das . pefo colonlallsmo¡.

E)(POSrçÃO DE LTVROS

E DTSOOS DA URSS NA
CASA I'A CI]LTT'RA

Uma exposição de livros
e discos da União Soviética

foi inaugurada na tarde de

segunda-feira Passada, na
Casa da Cultura, em Bis-
sau, pela camarada Car
men Pereira, do Comité
Executivo de Luta do nosso
Partido, por ocasião da
comemoração no nosso país,
do 61.' aniversário da gran
de Revolução Socialista de
Outubro. þ¿ parte do nos-
so Estado estiveram presen-
te na cerimónia, os canruìra-
das, Mário de Andrade, Co
missário de Informação e
Cultura, e Ana Maria Ca.
braf, directora do Depar-
tamento de Edição-Difusão
do Liwo e do Disco. Da
parte soviética estiveram
presentes, o Embaixador
da URSS no nosso país,
V. Semenov, o conselheiro
da mesma embaixada, ou'
tros membros da comuni.
dade soviética no país e o
púbIico em geral.

Durante a cerimónia inau'
guraf, usaram de palavra o
Embaixador soviético e a
camarada Carmen Pereira,
qus salientaram este acto
bomo sendo mais um pas-
so para o estreitamento das
relações de amizade, cooper
raç:ão e de intercâmbio
culturaf entre a Guiné Bis.
sâueâUniãoSoviética.

Qulnta-FClra, 9 der Novembro de. 1918
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